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PALAVRA DO PÁROCO

 Fé. Este é o grande desafio de nosso mundo, um mundo onde somos educa-
dos a pensar que tudo depende apenas do nosso esforço, de nossa capacidade. 
Os pais colocam seus filhos nas melhores escolas e querem que sejam os 
melhores, entrem nas universidades de primeira linha, sejam grandes doutores, 
excelentes profissionais. Dificilmente encontramos pais preocupados com a 
formação religiosa dos filhos, pais que cultivam no lar uma igreja doméstica, com 
horários de oração e de encontro com Deus. 
 O que precisamos é responder à pergunta de Jesus: “Mas quando o Filho do 
homem vier, será que ainda vai encontrar Fé sobre a terra?” Como manter a Fé 
neste mundo em que falar de Deus passou a ser um problema? O que muda na 
vida quando uma pessoa tem fé? Como saber que ela já a perdeu? 
 A fé é a certeza da companhia de Deus em nossa vida. Jesus veio ao mundo 
para que experimentássemos sua companhia divina, que nunca abandona a 

natureza humana. Em certo sentido, uma pessoa não depende somente do seu esforço, mas tem a graça de Deus, 
que o acompanha sempre, mesmo nos momentos de queda e de dúvidas. 
 A Fé tem duas dimensões essenciais e inseparáveis, a dimensão individual e comunitária. Ela é pessoal, 
não pode ser transferida a ninguém; ao mesmo tempo, é comunitária, precisa de um grupo humano, de uma 
comunidade para vivê-la. 
 Este é o nosso propósito na Paróquia de Santa Generosa: ajudar as pessoas na vivência da Fé no lugar de 
trabalho e na família e a expressá-la na vida. Para isso servem nossas celebrações litúrgicas, como a missa; 
nossas celebrações penitenciais, como as confissões; nossas devoções, como a devoção a Santa Generosa, a 
Nossa Senhora..., a reza do terço, etc. 
 Quero propor a você alguns gestos capazes de ajudar a aumentar sua fé:

- No seu lugar de trabalho e em casa, proponha aos amigos, colegas e familiares fazerem a novena de Natal, que já 
pode ser iniciada no mês de novembro. O livro com a novena já está disponível em nossa secretaria.

- Abra sua casa ou mesmo seu ambiente de trabalho para a celebração de uma missa ou mesmo para uma ben-
ção. Basta me avisar e agendaremos uma data.
 Desejo que cresça a certeza da companhia de Deus na sua vida. Isso é a fé.                Pe. Cássio Carvalho

Mas o Filho do homem, quando vier, será que ainda vai encontrar fé sobre a terra? (Lc 18,8)

PELA PARÓQUIA... ACONTECEU... ACONTECERÁ...

Retiro Espiritual: A Ternura de Deus

 No Domingo 29/09/2019 realizou-se o retiro paroquial no Colégio Mª Imaculada. O número de participantes não 
foi tão expressivo, mas os presentes foram levados a meditar sobre o que permanece no tempo. O retiro teve como pre-
gador o Padre Luigi Valentini, amigo pessoal do Pe. Cássio.  O tema proposto para a meditação foi “o que resiste ao 
impacto do tempo, o que permanece”.  A manhã foi dividida entre a exposição do tema e aprofundamento em pequenos 
grupos para refletir sobre como Deus está presente na vida de cada um.  Após o almoço comunitário, tivemos uma ple-
nária livre, onde cada um expressou com relatos pessoais o significado do retiro em sua vida. No final da tarde, após a 
Santa Missa na Capela do Colégio, encerrou-se o encontro.
 Iniciando a meditação, Pe. Luigi destacou a importância em se viver em harmonia, sintonizar-se com a profundi-
dade do próprio ser, com a própria existência. A profundidade do próprio ser grita, se não for atendida, e faz com que 
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vivamos tristes, com sofrimento, sem entusiasmo. Pe. Luigi 
comentou como muitos cristãos vivem a obrigação da reli-
gião, sem brilho. Ele partiu de uma experiência pessoal, 
ainda na adolescência, em pensar de que forma colocar seu 
coração em algo que durasse para sempre. Pe. Luigi aprove-
itou, para ilustrar, o fato de ter recebido uma moeda de sua 
mãe, ainda bem jovem, para adquirir um bilhete para um 
momento de lazer, mas que isso o fez pensar em alternativas 
mais duradouras para aquela moeda. Tudo isso na busca de 
seu coração por algo que fosse realmente duradouro, que 
não fosse corroído pela ferrugem do tempo ou que permane-
cesse eternamente.

   “Deus pensou em mim, desde a eternidade; devo colocar-me diante da minha vida e consi-
derá-la como algo muito importante, uma moeda que temos que gastar”. Pe. Luigi contou um pouco de seus 
primeiros anos como padre e o trabalho que desenvolveu na região da Freguesia do Ó, com jovens trabalha-
dores e das várias creches que construiu em outras regiões do Brasil. Tudo isso, como parte da vida transfor-
mada por Jesus, numa nova proposta de libertação.
  O coração pede algo que dura para sempre. Num mundo de tantas mudanças, nosso “coração quer 
uma coisa do presente, viva”. “Deus nos deu a graça de perceber o momento presente”. É preciso ter confian-
ça no Senhor, Ele transforma nossa vida. É necessário sempre meditar: “Como o Senhor está presente em 
minha vida?” e em todos os momentos contar com a ternura de Deus.                                                              

Texto elaborado por Maria do Carmo Januário

29 de Setembro: Durante o retiro espiritual
no Colégio Maria Imaculada

12 de Outubro: Após a missa, o Pe. Cássio com os
amigos radialistas Eli Corrêa e Eli Corrêa Filho.

19 de Outubro: Dom Eduardo entregando
a Cruz na Vigília Missionária.

Concerto do Triunfo: O Sacro e o Profano em José Maurício

 No dia 26 de novembro, às 19h30, acontecerá na nossa igreja um concerto muito espe-
cial. Trata-se do Recital de TCC da soprano ultra leggero Nicole Teixeira, com participação 
especial do Madrigal Pe. José Maurício, trazendo alguns dos principais solos para soprano 
coloratura do repertório mauriciano. Além disso, será apresentado também o contraste 
entre a escrita sacra do Pe. José Maurício e suas peças profanas, menos conhecidas.
 José Maurício Nunes Garcia ( Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1767 - 18 de abril de 
1830) foi um padre católico, professor de música, maestro, multi-instrumentalista e compo-
sitor brasileiro. Mulato, descendente de escravos, nasceu pobre, mas recebeu uma educa-
ção sólida tanto em música como em letras e humanidades.

 José Maurício viveu numa fase de grandes mudanças políticas, sociais e culturais, testemunhando a 
transição entre o Brasil colonial e o Império independente, e entre o Barroco e o Neoclassicismo. Foi talvez o 
compositor brasileiro mais prolífico de sua época, e hoje é considerado um dos nomes mais representativos 
da música brasileira de todos os tempos e sem dúvida o mais importante compositor de sua geração.

Natal das crianças carentes

 Mais uma vez, este ano, os Vicentinos estão organizando o Natal das crianças carentes. Quem desejar 
apadrinhar uma criança, basta solicitar na secretaria os dados da criança e entregar até o dia 07/12 uma saco-
linha com roupinha, um brinquedo e calçado. Desde já os Vicentinos agradecem. 
 O sucesso dessa campanha depende dos paroquianos!
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AS ALMAS DO PURGATÓRIO

 A santa Igreja dedica o mês de novembro à devoção às almas do purgatório. Elas podem receber os sufrágios das 
santas Missas, nossas orações e o mérito das nossas boas obras em forma de indulgências.
 No livro “Leia-me ou se Lamente”, traduzido recentemente ao português pelo nosso colaborador Marcos Fiori-
to (criador do site da Paróquia), o Padre Paul Henry O´Sullivan escreve sobre a gratidão das Almas quando recebem 
nossas orações. 
 “O que podemos dizer do sentimento das Santas Almas (pelas nossas orações e atos de piedade)? Seria pratica-
mente impossível descrever sua ilimitada gratidão para com aqueles que as ajudam. Cheias de um imenso desejo de 
pagar os favores feitos por elas, rogam por seus benfeitores com um fervor tão grande, tão intenso, tão constante, que 
Deus não lhes pode negar nada. Santa Catarina de Bologna diz: “Recebi muitos e grandes favores dos Santos, porém 
muito mais das Santas Almas”.
 Quando, finalmente, são libertadas de suas penas e desfrutam a beatificação do Céu, longe de se esquecer de 
seus amigos da Terra, a gratidão delas não conhece limites. Prostradas frente ao trono do Altíssimo, não cessam de orar 
por aqueles que as ajudaram. Por suas orações, elas protegem seus amigos dos perigos e dos demônios que os espreitam. 
Não cessam de orar até ver seus benfeitores seguros no Céu, e serão para sempre suas mais queridas, sinceras e melhores 
amigas”. 

O VALOR DO TRABALHO

 O trabalho faz parte da vida. É norma para todos e de sempre. Jesus quis aceitá-lo, trabalhou como um ope-
rário, por 30 anos. Seu pai adotivo, José, era carpinteiro, e Ele aprendeu o ofício do pai.
 Nosso trabalho, desde o início do dia até o fim, é aquele que Deus preparou para nós, não devemos fazer 
comparações, o meu trabalho é aquele que Deus preparou para mim, e é nele que me santifico, requer esforço, luta, 
cansaço; transforma-se, quando feito com amor, em mérito e participa na obra da Redenção; no trabalho cotidiano, 
nas pequenas coisas bem feitas é onde eu encontro a minha salvação e a das almas. 
 Para que o trabalho seja merecedor: 
 1 – Sempre bem feito, prestando atenção, com responsabilidade. “Faze o que deves e está no que fazes”. 
Dele depende a nossa santificação. 
 2 – Serve de apostolado. Podemos oferecê-lo para ganhar uma graça especial: um favor para alguém, uma 
cura, uma conversão... 
 O “ganha-pão” de Nosso Senhor, foi “ganha-almas”, pois tudo fazia por Amor, e tudo oferecia ao seu Pai.
 Santa Teresa nos recorda que todos os trabalhos são meritórios e que Deus se encontra até no meio das 
panelas e São João Crisóstomo nos diz que até costurando, cozinhando ou fazendo qualquer serviço, podemos 
elevar os olhos ao Céu. Nada do esforço humano se perde quando oferecido a Deus e feito com amor. 
 São Paulo dizia que tudo o que fazemos seja feito com o coração para Nosso Senhor. O amor é o que dá 
valor, o amor é a medida de todas as coisas. 
 Invocar, sempre, a Nosso Senhor: “Basta-te a minha graça”.                        Fonte: Padre José, julho 1991.
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12 de Outubro: Visita da imagem
de Nossa Senhora de Fátima,

vinda de Portugal.
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HORÁRIOS

Horário da 
Igreja

Missas

Horário da 
Secretaria

a a2  a 6 : 7h às 21h30
Sábados: 7h às 18h30
Domingos: 7h às 20h

a a2  a 6 : 8h; 12h15 e 18h30
Sábados: 8h; 12h e 17h
Domingos: 7h30; 9h; 11h e 18h30

a a2  a 6 : das 8h às 18h
Sábados e Domingos: das 8h às 13h

A Igreja permanece
aberta.

Responsável: Pároco Padre Cássio
(WhatsApp 9 9325-4668)
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HORÁRIOS

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES
DE NOVEMBRO
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DEUS VÊ

01- Anelyse Santos de Freitas
      Marina Miyuki Motonaga
03- Maria Lucia Pellegrini
05- Maria Alice Gaspar Cruz
09- Celia Maria Gomes da Silva 
      Eliene de Jesus Rodrigues
11- Adelzira da Silva Malheiros
      Elza Abé
      Armando Ossamu Awazu
13- Ivete Gomes de Carvalho
14- Luana Neves da Silva
      Maria Isabel S. de Moraes R. Sampaio
15- Carmem Lucia Peão Pereira Lima
      Ana Flávia Premero
16- Luciano Rodrigo de Lima Petrus
      Maria do Carmo S. Castro
18- Braz Marsiglia Junior
      Maria de Fátima Torres Vasques
      Braulio Sumida
20- Cândida Clemente de O. Lapa Trancoso
24- Yara Maria Parizzi
25- Eliss Drumond Simões 
30- Renata Andrea Pereira da Cruz 

 Certo dia, um homem veio visitar a catedral que 
estava sendo construída e viu um artesão esculpindo um 
pequeno pássaro no interior de uma viga. Ficou intrigado e 
perguntou porque ele estava gastando tempo naquela ave 
que seria coberta pelo telhado e nunca mais alguém ia ver. 
E o operário lhe respondeu: “Porque DEUS VÊ.”
 O homem depois disso parecia ouvir a voz de Deus 
dizendo-lhe: Eu vejo você, vejo os sacrifícios que você faz 
a toda hora, mesmo quando ninguém mais os vê. Nenhum 
ato de bondade que você faz é pequeno demais para que Eu 
o observe.
 Deus vê tudo, interessa-se por tudo e torce por 
cada um de nós. Não há nada pequeno ou indiferente 
demais para Ele. Saber-se olhado e amado por Deus 
proporciona outra cor ao trabalho e às mil ocupações do dia 
a dia.

Fonte: “Buscar Sentido na Vida Cotidiana” de 
Mauricio Domingues Perez.

Quem	poderá	morar	em	Vossa	casa
E	em	Vosso	tabernáculo	habitar?
Vossa	montanha	santa	povoar

E	incenso	Vos	queimar	em	quente	brasa?

Aquele	que	a	justiça	não	atrasa,
Que	vive	na	inocência	a	Vos	louvar,
Que	a	seu	irmão	não	quer	caluniar

E	em	quem	o	amor	ao	próximo	extravasa.

É	quem	despreza	os	maus	e	honra	ao	Senhor,
Quem	cumpre	um	juramento	em	Seu	louvor,
Nunca	voltando	atrás,	mesmo	perdendo.

Sem	explorar	o	irmão,	cura-lhe	a	dor.
Não	corrompe	e	não	vende	seu	favor.

Quem	age	assim,	convosco	está	vivendo!

Salmo nº 14 (H.15)
O MODELO DO JUSTO

Prof. Flávio Prado
De ‘Os Salmos em Sonetos’ (inédito)

BAZAR DE NATAL SANTA GENEROSA

Data: 07/11/2019.

Horário:  das 10h às 17h.

Local:

Rua Afonso de Freitas, 49

- Perto do metrô Paraíso -
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